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1. Motivação

   Tive meu primeiro contato com a madeira, e suas respec�vas ferramentas e 
maquinários de trabalho, durante o curso de Arquitetura e Urbanismo, com a 
oportunidade de uso da Maquetaria, para a realização de alguns trabalhos 
acadêmicos com madeira, e posteriormente com o obje�vo de aprender mais sobre 
o o�cio de marceneiro, e aprimorar o conhecimento sobre as propriedades e 
especificidades do trabalho com a madeira, �ve oportunidade de estagiar na 
Maquetaria. Porém para aprender melhor sobre o o�cio, sen� a necessidade de estar 
presente em uma marcenaria, e aprender na prá�ca, no fazer, no errar e no pensar, 
foi daí então que iniciei o trabalho dentro de uma marcenaria de fato, em busca do 
aprendizado do o�cio marceneiro.
   Nessa busca pessoal pelo aprendizado do o�cio marceneiro, pude perceber a 
necessidade de um melhor conhecimento a respeito da madeira, até mesmo para 
saber como realizar projetos arquitetônicos para a aplicação da madeira, seja está 
em projetos residenciais, estruturais, de esquadrias, ou até mesmo de interiores, 
para o projeto de mobiliários, seja em madeira maciça, ou em madeira engenheirada 
no casa da construção civil, ou em painéis compostos de madeira, no caso de 
mobiliário. Durante o curso de Arquitetura e Urbanismo da UFSC, temos apenas um 
breve contato com a madeira em algumas das disciplinas de tecnologia, e uma 
matéria teórica de estruturas em madeira, que acredito não ser o suficiente para que 
possamos projetar em madeira.
   Neste trabalho, busco a maior valorização da madeira e suas especificidades 
constru�vas, com o intuito de desmis�ficar a impressão que as pessoas possuem de 
que a madeira não é um material resistente e durável como as outras técnicas 
constru�vas, assim como mostrar a necessidade de uma melhor formação a respeito 
deste material, seja para pessoas buscando aprender o o�cio de marceneiro ou 
carpinteiro, seja para estudantes ou profissionais de arquitetura ou engenharia civil, 
que busquem aprender mais sobre este material para que possam aplicarem em 
projetos. Além do mais trago uma crí�ca à respeito da formação profissional no 
Brasil, que se foca apenas em cursos superiores, e deixa de lado a formação de 
profissionais para o canteiro de obras, levando assim a desvalorização destes 
profissionais específicos, e consequentemente tornando mais di�cil de se encontrar 
boas maos de obras em diversas áreas, principalmente as em questões relacionadas 
à construção civil.



2. O ofício

2.1. Historia do oficio do marceneiro/carpinteiro

   Desde o início da história da humanidade, encontramos a madeira, em suas 
diferentes formas, seja no início da nossa humanidade, onde a madeira era 
transformada em lanças para caça e defesa, ou atualmente em trabalho rús�cos de 
carpintaria e até mesmo em trabalhos de arte como o do marceneiro ou dos 
ebanistas e artesãos.
   A origem da marcenaria se deu provavelmente a par�r do momento em que o 
homem parou de se preocupar com o abrigo sendo apenas para proteção contra 
intempéries e para proteção contra os inimigos, e começou a se preocupar com o 
conforto do lar como local de descanso, e começou a fabricar objetos de madeira 
para o uso domés�co.
   Muito confundido com o o�cio do marceneiro, provavelmente o que diferencia o 
o�cio do carpinteiro, seja o modo de trabalhar a madeira. Mais preciso, delicado e 
acabado, o trabalho do marceneiro foca na produção de objetos u�litários e 
ar�s�cos, como esquadrias e mobiliários, enquanto o carpinteiro realiza um trabalho 
mais bruto, beneficiando a madeira, cortando-a e lavrando-a em peças para o uso na 
construção civil, como estruturas, coberturas, assoalhos, dentre outros. Se 
diferenciam, também, pelo ambiente de trabalho, enquanto o marceneiro trabalha 
na maior parte em sua oficina fechada, o carpinteiro trabalha direto no canteiro de 
obras.

2.2. O marceneiro / carpinteiro atual

   Ao longo dos anos o mundo foi se modernizando, e novas tendências foram criadas, 
no trabalho da marcenaria e da carpintaria isso não foi diferente, e acompanhou o 
desenvolvimento de novas tecnologias, estes o�cios, que antes u�lizavam-se de 
ferramentas rudimentares e trabalhavam com pra�camente somente madeira 
maciça, ganharam mais pra�cidade com a inserção de ferramentas elétricas, e de 
novos materiais, como MLC e CLT no caso da carpintaria e MDF e MDP na marcenaria. 
Novas tendências também foram criadas ao longo do tempo, e hoje casas e móveis 
feitos em madeira maciça, com encaixes e outros detalhamentos diretamente na 
madeira, têm perdido cada vez mais espaço no mundo da marcenaria e carpintaria, 
para processos mais automa�zados e industrializados. 

Foto de uma marcenaria an�ga. Fonte: 
h�ps://rus�cnew-com-ar.webnode.com/porfolio/

Foto de uma marcenaria atual, maquina de usinagem. Fonte: 
h�ps://emobile.com.br/site/industria/setor-moveleiro-de-s
anta-catarina-cresce-em-2020/



   O grande problema que se gera com todo o processo de automa�zação desses 
velhos o�cios, que sempre �veram uma grande importância na formação das 
sociedades, é o caso de esses o�cios como na sua origem, de trabalhos manuais e 
feito exclusivamente pelo homem, vem perdendo seu lugar para as máquinas, que 
hoje reduzem o serviço do marceneiro e carpinteiro, para somente um operador de 
maquinas que nao precisa necessariamente ter nem o conhecimento das 
especificidade dos materiais, o que leva a desvalorização dos o�cios manuais, e a 
hipervalorização do produto manual, devida a baixa oferta, tornando assim cada vez 
menos acessivel.

3. O ensino e formação no Brasil

3.1. O ensino da marcenaria / carpintaria no Brasil

   O sistema de ensino brasileiro, tem como foco o graduação superior, e alguns 
poucos cursos técnicos, sem nenhum foco como mão de obra, e pouco se encontram 
cursos des�nados ao ensino de o�cios de marceneiro ou carpinteiro, e o pouco que 
há no caso da marcenaria, se des�na à execução de móveis planejados 
exclusivamente em painéis compostos de madeira (MDF, MDP, ...), e no caso da 
carpintaria o ensino é quase inexistente, o que torna os profissionais disponíveis no 
mercado brasileiro em sua grande maioria incapazes de executar técnicas 
constru�vas mais complexas, tornando inviável diversos projetos de arquitetura em 
madeira mais complexos, por falta de mão de obra profissional especializada. 
Contrário a outros países, como a Suécia, onde o sistema de de formação de 
aprendizado, é altamente valorizado e es�mulado, levando cerca de dois terços dos 
estudantes a optarem por essa formação, contudo nestes países, estas são profissões 
valorizadas, com bons salários, formando uma gama de bons profissionais 
especializados na mão de obra da construção civil.

Foto do curso de marcenaria do SENAI, voltado para a execuçao 
de moveis planejados. 
Fonte:h�ps://pronatec.pro.br/curso-de-marcenaria/

Workshop de marcenaria fina, com o mestre marceneiro, Morito Ebine. 
Fonte:h�ps://casaclaudia.abril.com.br/moveis-acessorios/a-busca-de-dois-design
ers-pelo-conhecimento-da-madeira-e-da-marcenaria/
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3.2. O ensino da madeira nos cursos de Arquitetura e 
Engenharia Civil no Brasil

   Hoje no Brasil, um dos maiores mo�vos de não serem muito comuns os 
projetos arquitetônicos em madeira ou de sistemas mistos com madeira, além 
da falta de mão de obra especializada e de qualidade, é o ensino precário de 
estruturas de madeira, tanto nos cursos de Arquitetura e Urbanismo, quanto 
nos cursos de Engenharia Civil, que focam prioritariamente no ensino de outros 
sistemas constru�vos, mais comuns na atualidade da construção civil brasileira. 
Hoje muitos arquitetos desistem do uso da madeira no projeto, por não 
conhecerem as especificidades da madeira, assim como suas vantagens, e 
necessidades para o uso, e alguns poucos que se arriscam, muitas vezes enviam 
para as construtoras especializadas na construção em madeira, projetos sem 
qualquer especificações do �po da madeira, e/ou projetos inviáveis, por 
detalhes necessários quando se pensa em construir com madeiro, como por 
exemplo a necessidade de uso de algum sistema misto para que a madeira não 
fique em contato com o umidade do solo, como até mesmo o Engenheiro Civil 
Hélio Olga, cita em sua palestra realizada no "III ENEEA de 2017", que muitas 
vezes até mesmo a construtora precisa refazer o projeto juntamente com o 
arquiteto para tornar viável a construção.

4. Matéria-prima

4.1. Extração da madeira

   A exploração ilegal da madeira, incen�vada pela elevada demanda por produtos 
madereiros, infelizmente ainda é uma realidade brasileira, e é hoje um dos principais 
mo�vos da destruição da floresta amazonica, caracterizada pela exploração de ação 
rapida, predatoria e devastadora de grandes areas de floresta na�va, principalmente 
na região norte do Brasil, o principal fornecedor de madeira no país. A criterio de 
demostração, hoje es�mase que cerca de 70% da madeira explorada no estado do 
Pará, é ilegal, como podemos notar no mapa de madeira autorizada (manejo 
florestal) e não autorizada (predatoria).

Distribuição espacial de madeira autorizada (manejo florestal) e não 
autorizada (predatória) no estado do Pará entre agosto de 2017 e julho de 
2018. Fonte: Imazon/Simex.

PALESTRA Eng. Civil Hélio Olga - III ENEEEA 2017. 
Fonte:h�ps://www.youtube.com/watch?v=0X8v1O2ExCk



   Por outro lado temos a exploração legal de madeiras de espécies na�vas, pelo 
processo de manejo florestal sustentável, autorização de desmate para uso 
alterna�vo do solo ou autorização para supressão da vegetação, autorizado e regido 
pelo órgão ambiental competente, sendo desses três �pos de extrações ilegais, o 
manejo florestal o único sustentável, onde se garante a conservação das florestas e a 
con�nuidade da disponibilidade de matéria prima, para as próximas gerações.
   Com a crescente busca pela a madeira, e constante enrijecimento das leis florestais 
de extração de madeira, tem tomado espaço no mercado, tanto da construção civil, 
quando do mobiliário, as madeiras de reflorestadas, provindas de florestas 
plantadas, seguindo ainda todas as regras do órgão ambiental competente, espalha 
em áreas por todo o Brasil, de acordo com o clima e solo mais favorável, como 
podemos ver no mapa de áreas de florestas plantadas em relação às regiões do 
Brasil, tendo as regiões sudeste e sul, mais fortes nesta produção. Este método de 
obtenção da madeira apesar de não ser completamente sustentável, traz alguns 
bene�cios, além de não causar o desmatamento de árvores, por serem árvores já 
plantadas para este fim, ainda recupera áreas verdes com espécies na�vas, em locais 
de encosta, impede o deslizamento de terra evitando a erosão do solo, e ainda 
diminui o gás carbônico responsável pelo efeito estufa. Dentre as principais madeiras 
plantadas para este fim, estão o pinus e o eucalipto, tanto na construção civil, quanto 
no mercado do mobiliário, e a teca, que pelo seu valor mais alto é usado quase 
exclusivamente para a produção de mobiliário de luxo em madeira.

Mapa de áreas de florestas plantadas em relação às regiões do Brasil. 
Fonte:matana�va.com.br/o-cenario-atual-das-florestas-plantadas-no-brasil/



4.2. Matéria-prima no setor moveleiro

   Perdendo cada vez mais espaço no mercado mobiliário do Brasil, os móveis feitos 
em madeira de lei, provindas de extração legal da madeira, de maior tempo de 
produção, pelas especificidades, e de alto valor agregado, crescente cada vez mais, 
pela supervalorização da madeira, e sua dificuldade de obtenção, a quais tem se 
des�nado prioritariamente para o setor da construção civil, qual necessita de 
madeiras com caracterís�cas mais resistentes e duráveis. Abre espaço então para as 
madeiras de reflorestamento, como pinus, eucalipto e teca, e os painéis de madeira 
compostos, MDF, MDP, compensado feito também de madeiras de reflorestamento 
por um processo mais industrial, a grande vantagem destes materiais, e que 
notavelmente tem feito com que tomem cada vez mais espaço na produção 
mobiliária, principalmente as mais industrializadas e mecanizadas.
   Temos visto, cada vez mais tomando espaço nas residências brasileiras, os móveis 
feitos em painéis  de madeira compostos, principalmente o MDF, e o MDP, que 
apesar se serem ob�do de madeiras de reflorestamento, passam por um processo 
químico com a u�lização que colas, extremamente nocivas para o meio ambiente, 
dificultando então o descarte dos restos gerados desses materiais, e se tornam 
então, apesar de muito vantajoso para a produção mobiliária de alta escala 
industrial, uma produção não sustentável e muito agressiva ao meio ambiente.
   Temos também ainda um outro �po de madeira que tem ganhado espaço dentre a 
produção mobiliária, principalmente a de pequenos artesão, a madeira de 
demolição, ob�da atraves que demolições e reformas, onde a madeira re�rada não 
possui mais u�lidade para o mercado da construção civil, e é des�nado 
principalmente para a produção mobiliária artesanal, se tornando uma ó�ma opção 
de se obter mobiliários artesanais, feitos com madeiras de leis de al�ssima 
qualidade, que não podem muitas vezes nem serem extraídas da natureza, 
conferindo ainda um caráter único em cada mobiliário, feito pelas mãos dos artesãos.

Chapas de MDF na fabrica. Fonte: 
h�ps://www.madeirol.com.br/blog/index.php/2018/10/03/entreg
a-em-12-dias-passo-a-passo/

Madeira de demolição. Fonte: 
h�ps://www.decoracaoweb.com.br/dicas-e-reformas/madeira-de-
demolicao/



Estrutura em madeira maciça de lei. 
Fonte:h�ps://vidroimpresso.com.br/no�cia-setor-vidreiro/arquiteto-pres
erva-estrutura-em-casa-de-madeira-e-prioriza-vidro-

Estrutura em MLC, feita com peças curvas. 
Fonte:h�ps://blogravprojects.wixsite.com/ravprojects/single-post/2017/
03/09/madeira-laminada-colada-mlc-em-estruturas

4.3. Matéria-prima na construção civil

   Herdada dos nossos colonizadores Portugueses, a madeira sempre esteve presente 
na construçao brasileira, principalmente nas estruturas de telhado que ate hoje se 
constroi majoritariamente em madeira, porem quando dizemos que no brasil quase 
nao se constroi em madeira, nos referimos ao uso da madeira em estruturas, em 
fechamentos, etc.
   Por outro lado, a madeira de lei na construção civil ainda está em alta, presente em 
projetos com estruturas em madeira maciça, tomando par�ndo das caracterís�cas 
mais resistentes à esforços de algumas espécies de madeira, as madeiras ob�das pela  
extração legal, tem se tornando sinônimo de luxo nas construções de alto padrão no 
Brasil, seja em estruturas ou em sistemas constru�vos mistos com outros materiais, 
ou em forros, esquadrias e varandas.
   Tomando cada vez mais espaço na construção civil, as madeiras de reflorestamento, 
pinus e eucalipto, tem sido bastante u�lizadas, com a vantagem de ser mais 
facilmente ob�das, e possuírem um valor bem abaixo, se tornam uma opção 
extremamente atra�va, notamos que assim como os painéis de madeira no mercado 
mobiliário, apesar se ser ob�do pelo processo de reflorestamento, necessita de um 
tratamento em autoclave, contra intempéries e pragas da madeira, pela sua baixa 
resistência principalmente ao ataque de insetos que comem a madeira, tornando 
assim uma opção não sustentável e de extrema dificuldade de descarte de resíduos, 
assim como altamente agressivo em seu processo de manuseio.
   Como solução para as par�cularidades da madeira, que a tornam um material não 
uniforme e talvez menos resistentes a esforços, surgem as madeiras engenheiradas, 
madeiras que passam por um processo de laminação e colagem para tornar um 
material mais uniforme e assim mais resistente, além de tornar possível formas, 
antes impossíveis de se obter com a madeira, como é o caso de peças curvas, no caso 
das Madeiras Laminadas Coladas, ou estruturas extremamente mais resistentes, 
tornando possível até mesmo a construção pré moldada de edi�cios em altura, que 
antes só eram possíveis com outros sistemas constru�vos mais tradicionais na 
construção civil brasileira, como alvenaria e aço. Poucas construtoras no Brasil são 
especializadas nesse �po de construção, e o maior aspecto que torna esse sistema 
constru�vo menos viável e comum no nosso país, é a carência de mão de obra 
especializada nesses novos materiais. 



5. Madeira na construção civil

5.1. Sustentabilidade da madeira na construção civil

   Cada vez se tornando mais um critério predominante na escolha de uma tecnologia 
constru�va, a sustentabilidade vai ganhando espaço, e a madeira vai sendo um dos 
materiais mais discu�dos neste quesito, por muitas vezes ser associada ao 
desmatamento, gera um preconceito entre as pessoas a respeito da sua 
sustentabilidade, e ao contrário do que muitos pensam, não existe nenhum método 
constru�vo sem impacto ao meio ambiente, e isso dá pelo fato de que alguns 
recursos são finitos, e nunca serão repostos na natureza, nesse quesito a madeira 
ganha um importante destaque, desde que seja extraída de forma consciente e 
sustentável, a madeira é um dos únicos recursos renováveis e infinitos, por estar 
sempre em constante processo de renovação. Também ao se comparar qualquer 
recurso deve se levar em conta que existe um processo desde a extração até seu 
des�no final, e nesse processo são consumidos diversos outro recursos, que muitas 
vezes nao sao renováveis, como a água a energia, nesse quesito a madeira ganha 
outro destaque com sendo o mais sustentável dentre os outros recursos 
constru�vos, como vemos no gráfico de comparação de consumo energé�co para a 
realização de um pilar de 3 metros de altura, à mesma solicitação de carregamento.
   Outro ponto forte a ser considerado na u�lização da madeira é a baixa energia 
incorporada, referente à soma do impacto de todas as emissões de gases de efeito 
estufa atribuídas ao material ao longo de seu ciclo de vida, contrário à outros 
materiais como o concreto e o aço que requerem uma quan�dade mais elevada de 
energia incorporada. Além do mais a madeira necessita em seu crescimento, de gás 
carbono, que é re�ra da atmosfera em forma de CO2, taxa a qual é maior durante o 
crescimento jovem e vigoroso da árvore, como é o caso das florestas plantadas de 
pinus e eucalipto, sendo assim ao contrário dos outros materiais em que ocorre a 
emissão de CO2 em sua produção, a madeira ainda estoca o CO2 da atmosfera, como 
podemos ver no gráfico de comparação de emissões de dióxido de carbono na 
produção de diferentes materiais de construção.

Comparação de consumo energé�co para a realização de um pilar de 3 metros 
de altura, à mesma solicitação de carregamento. Fonte: Josef Kolb: Bois 
systèmes construc�fs. Lausanne, 2011.

Comparação de emissões de dióxido de carbono na produção de diferentes 
materiais de construção. Na fabricação da madeira o CO2 é estocado, enquanto 
com os outros materiais o gás é emi�do para a atmosfera. Fonte: Josef Kolb: 
Bois systèmes construc�fs. Lausanne, 2011.



5.2. Madeira no projeto arquitetonico

   A madeira na construção civil tem sido um tema bastante abordado, a respeito de 
suas tendências de uso, suas infinitas possibilidades de uso, seja de madeira bruta, 
paineis, madeiras curvas, acabamentos, quantos mais se desenvolve a tecnologia de 
construção em madeira, mais possibilidades vão surgindo, e cada vez mais vai se 
conformando como uma nos materiais com mais diversidades de uso para os 
projetos arquitetônicos, se aproveitando das especificidades da madeira, seja sua 
alta resistência a todos os esforços, bastante escolher o �po certo de madeira ou 
técnica, seja sua diversidade de cores e aparências.
   Outro aspecto interessante da madeira é seu potencial de ser combinado com 
outros sistemas constru�vos, seja para se obter um aspecto esté�co desejado, seja 
para tornar um sistema constru�vo misto mais resistente, ou seja simplesmente para 
alcançar grandes vãos livres, talvez mais complicado dependendo do sistema usado, 
lembrando que até mesmo a construção mais comum no Brasil se dá pela residencial 
em alvenaria, com a estrutura do telhado em madeira e telhas cerâmicas. Além 
também, da diversidade dos detalhamentos possíveis, e muito interessantes na 
madeira, tanto para questões esté�cas, ou de resistência, e até mesmo necessários, 
como no caso de sempre ser necessário associar à outros sistemas constru�vos para 
que a madeira não tenha contato direto com a umidade do solo, o projeto 
arquitetônico em madeira possui inúmeras possibilidades de encaixes, associações 
com peças metálicas, ou outros recursos.

   Por outro lado temos a exploração legal de madeiras de espécies na�vas, pelo 
processo de manejo florestal sustentável, autorização de desmate para uso 
alterna�vo do solo ou autorização para supressão da vegetação, autorizado e regido 
pelo órgão ambiental competente, sendo desses três �pos de extrações ilegais, o 
manejo florestal o único sustentável, onde se garante a conservação das florestas e a 
con�nuidade da disponibilidade de matéria prima, para as próximas gerações.
   Com a crescente busca pela a madeira, e constante enrijecimento das leis florestais 
de extração de madeira, tem tomado espaço no mercado, tanto da construção civil, 
quando do mobiliário, as madeiras de reflorestadas, provindas de florestas 
plantadas, seguindo ainda todas as regras do órgão ambiental competente, espalha 
em áreas por todo o Brasil, de acordo com o clima e solo mais favorável, como 
podemos ver no mapa de áreas de florestas plantadas em relação às regiões do 
Brasil, tendo as regiões sudeste e sul, mais fortes nesta produção. Este método de 
obtenção da madeira apesar de não ser completamente sustentável, traz alguns 
bene�cios, além de não causar o desmatamento de árvores, por serem árvores já 
plantadas para este fim, ainda recupera áreas verdes com espécies na�vas, em locais 
de encosta, impede o deslizamento de terra evitando a erosão do solo, e ainda 
diminui o gás carbônico responsável pelo efeito estufa. Dentre as principais madeiras 
plantadas para este fim, estão o pinus e o eucalipto, tanto na construção civil, quanto 
no mercado do mobiliário, e a teca, que pelo seu valor mais alto é usado quase 
exclusivamente para a produção de mobiliário de luxo em madeira.

   Levando em conta então, a baixa disponibilidade de cursos de formação no 
aprendizado dos o�cios de marceneiro e carpinteiro, e sua alta importância tanto 
para geração de mão de obra especializada, quando para o crescimento da 
economia, e geração de emprego, assim como criar a possibilidade de aprender um 
novo o�cio, uma nova profissão, para os interessados, e até mesmo para os 
Arquitetos e Engenheiros Civis, que queiram uma especialização em projetos de 
madeira, o qual não se tem ainda uma possibilidade clara de aprendizado dentro da 
maioria das universidades brasileiras, sendo de extrema importância para o 
alavancamento da madeira na construção civil. A proposta de construção de um 
centro de ensino e formação de profissionais, tanto para mão de obra, quanto para 
criação de projetos, juntamente com um espaço de lazer aberto ao público, como 
forma de aproximação das pessoas à arquitetura em madeira, e assim desmis�ficar 
as más impressões a respeito desta tecnologia constru�va. O projeto abrange ainda 
um centro de conscien�zação ambiental, aberto a excursões, sejam do ensino 
fundamental ao ensino superior, para mostrar a importância em se preservar a 
natureza corretamente.

6. Proposta

   Tendo em vista todo o potencial constru�vo da madeira, e suas diversas 
possibilidades, sendo considerado por muitos como o "concreto do futuro", que 
ainda não se tornou mais popular, e comum nas construções brasileiras, devido à 
escassez de mão de obra especializada, e de construtoras disponíveis no mercado, 
levando ao alto valor agregado, se tornando muitas vezes um sistema constru�vo 
mais caro que os demais. Além da sua importância para a construção civil, a madeira 
aplicada ao setor moveleiro, está em crescimento em Santa Catarina, sendo de 
grande importância na economia e na geração de empregos, a produção industrial 
moveleira teve um crescimento de 2,4% em 2020, mesmo o setor no Brasil como um 
todo, tendo fechado 2020 com um recuo de 3,8%, segundo levantamento do IBGE.
 



4.2. Matéria-prima no setor moveleiro

   Perdendo cada vez mais espaço no mercado mobiliário do Brasil, os móveis feitos 
em madeira de lei, provindas de extração legal da madeira, de maior tempo de 
produção, pelas especificidades, e de alto valor agregado, crescente cada vez mais, 
pela supervalorização da madeira, e sua dificuldade de obtenção, a quais tem se 
des�nado prioritariamente para o setor da construção civil, qual necessita de 
madeiras com caracterís�cas mais resistentes e duráveis. Abre espaço então para as 
madeiras de reflorestamento, como pinus, eucalipto e teca, e os painéis de madeira 
compostos, MDF, MDP, compensado feito também de madeiras de reflorestamento 
por um processo mais industrial, a grande vantagem destes materiais, e que 
notavelmente tem feito com que tomem cada vez mais espaço na produção 
mobiliária, principalmente as mais industrializadas e mecanizadas.
   Temos visto, cada vez mais tomando espaço nas residências brasileiras, os móveis 
feitos em painéis  de madeira compostos, principalmente o MDF, e o MDP, que 
apesar se serem ob�do de madeiras de reflorestamento, passam por um processo 
químico com a u�lização que colas, extremamente nocivas para o meio ambiente, 
dificultando então o descarte dos restos gerados desses materiais, e se tornam 
então, apesar de muito vantajoso para a produção mobiliária de alta escala 
industrial, uma produção não sustentável e muito agressiva ao meio ambiente.
   Temos também ainda um outro �po de madeira que tem ganhado espaço dentre a 
produção mobiliária, principalmente a de pequenos artesão, a madeira de 
demolição, ob�da atraves que demolições e reformas, onde a madeira re�rada não 
possui mais u�lidade para o mercado da construção civil, e é des�nado 
principalmente para a produção mobiliária artesanal, se tornando uma ó�ma opção 
de se obter mobiliários artesanais, feitos com madeiras de leis de al�ssima 
qualidade, que não podem muitas vezes nem serem extraídas da natureza, 
conferindo ainda um caráter único em cada mobiliário, feito pelas mãos dos artesãos.

7. Diretrizes

7.1. Diretrizes Escola 7.2. Diretrizes Área Fabril



8. Local

8.1. Critérios de escolha do terreno

   Para a escolha do terreno, foi levado em consideração a facilidade de acesso por 
todos os modais terrestres de transporte, de modo a tornar mais acessível para todas 
as classes sociais, e também a facilidade de acesso a caminhões, que eventualmente 
efetuarão a entrega de materiais. Também foi levado em conta a visibilidade do 
terreno, tendo em vista de o intuito do projeto, além de ser um importante centro de 
formação, também serve para aproximar as pessoas da arquitetura em madeira, e 
desmis�ficar a ideia de que construções em madeira são precárias, e piores que as 
outras tecnologias constru�vas, associada muitas vezes a construções informais, 
além de também possuir um parque aberto ao público, e ao intuito de se ensinar a 
conscien�zação ambiental, a necessidade de um terreno com certa proximidade com 
a natureza.

8.2. Terreno

   O terreno escolhido foi um terreno de aproximadamente 16.000 m², na ilha de 
Florianópolis-SC, localizado na SC-401, ao lado do pedágio, e próximo ao terminal de 
ônibus de Santo Antônio (TISAN), de acordo com o plano diretor do município, é um 
terreno de Área Mista Central, �po AMC-4.5 com número de pavimentos limite de 4 
pavimentos, índice de aproveitamento de 3 e taxa de ocupação de 50%.



9. Partido



10. Projeto

10.1. Vistas

Vista de quem trafega pela SC-401 sentido Norte da ilha - Centro

Vista de quem trafega pela SC-401 sentido Centro - Norte da ilha

10.1. Vistas
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10.2. Planta de Implantação e Cobertura

   Priorizando a aparência como um atra�vo para que o publico venha a conhecer 
o projeto e a potêncialidade da construçao em madeira, o projeto visa alem de 
demostrar diversos potenciais da madeira em suas diversas formas de u�lização, 
o projeto se preocupa com uma aparencia unica e chama�va em suas três princi-
pais vistas, a do interior do parque, a quem trafega na SC-401 sen�do norte da 
ilha, e ainda a de quem trafega na SC-401 sen�do centro.
   Sendo um edificio com parte privada, e parte publica aberto a toda a popula-
ção, em sua implantação cria-se uma area nao so de lazer para quem quer ir 
passar um tempo, pra�car algum esporte ao ar livre, ou ate mesmo levar os 
filhos para brincar, pois pensando em abranger a maior parte da população, tem 
em seu projeto um playground para as crianças. Mas também é um o�mo local 
de descanço, com bastante área verde, ainda possui um rendario. o terreno em 
questão do projeto fica situado ao lado da universidade CESUSC, o que pode se 
tornar um grande atra�vo para seus alunos, visto que a região nao possui outro 
local des�nado ao lazer proximo.
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10.3. Planta Baixa Térreo

   No terreo do edificio, logo na chegada temos uma recepção para que possa 
guiar tanto os uruarios do publico quanto do privado, e temos um café com vista 
para o parque, mais a dentro temos o grande vao livre da passarela treliçada do 
projeto, juntamente com uma escada arquibancada, conforma mais um espaço 
de lazer e contemplação. mais ao fundo coeça a area privada, tendo um audito-
rio, este de uso misto, as vezes privado as vezes publico, visto que a escola tem 
como objetivo tambem realizar palestras aberta à populaçao. Temos entao a se-
cretaria e o adiministra�vo da escola, e mais a frente temos o galpão de maqui-
narios e o canteiro experimental, destinado à escola.
   Temos ainda no terreo dois banheiros, um publico e um mais pro lado privado,
este qual tem por objetivo atender a escola. Além disso no terreo temos algu-
mas paredes de pedra, compondo a arquitetura junto com a madeira, suportan-
do em especial a carga recebida da grande treliça.
   No galpao de maquinarios, temos todo o maquinario des�nado ao uso da mar-
cenaria e carpintaria, além de espaço de trabalho manual, e uma ponte rolante, 
para o manuseio de peças maiore e mais pesadas.
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10.4. Planta Baixa Primeiro Pavimento

   No segundo pavimento temos uma area de explosições aberta ao 
público, ampla e livre, possibilitando disersas exposiçoes, sejam estas 
em paineis ou de mobiliarios produzidos pelos alunos da escola, as ex-
posiçoes abertas a comunidade tem um importante papel de expandir 
as a�vidades que acontecem na escola. E temos do lado privado as 
salas de aulas des�nadas às aulas teoricas, e uma passarela que co-
necta com o mesanino do galpão de maquinarios.
   Para garantir a acessibilidade, o projeto conta com duas plataformas 
elevatorias, e rampa de acesso ao parque.



10.5. Cortes
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Parede em pedra

Paredes estruturais em CLT 14 cm

Base em concreto

Muro de arrimo em pedra

Pilares em madeira 30 x 30 cm

Vigas em MLC 30 x 50 cm

Laje estrutural em CLT 25 cm

Paredes estruturais em CLT 14 cm

Pilar longo em MLC 30 x 30 cm

Montante treliça em MLC 20 x 30 cm
Diagonal treliça em MLC 20 x 30 cm

Fechamento em vidro

Fechamento em madeira

Pilares em madeira 20 x 20 cm

Vigas em MLC 20 x 30 cm

Laje em CLT fechamento 7cm

Terças em MLC 20 x 35 cm

Caibros em MLC 10 x 25 cm

Telha sanduiche

10.6. Esquema Estrutural
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